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A Comrssão de Auxilio á :Mi­
sericórdia de Tavira mareou o
'dia- 1 de Setembro próximo p'ara
a, realisação- do 2.° �Cortejo de
Oferendas» que promove. � da,
,ta indicada

" será, atendendo ás
condições do ano. que corre, a

melhor para se alcançar o que
s�/pretend'e, isto é" paraque o

«Cortejo de Oferendas» produsa
o· mais. possivel ? ,

' ,

.

Como se trata �� um caso. que
mteressa à, colectividade tavireu­

s, pela, sua repercussão na insti­
tuição a que tenho ainda a' hon­
ra de presidir e porque renhçdu­
vidas a tal respeito, resolvi tra­
zer para o ,Povo Algarvio» a ex­

posição do que _

se 110S afigura co­
mo prejudicial a indica,ção de I

de Setembro 'para o Cortejo des-
. te ano. Tanto mais que o caso se

d:iscute publicamente c as duvi ..
das levantadas são de reste

eguaes para todos. E resolvi
também falar aqui no caso por­
que compreendo que a Comissão
de Auxilio se sinta um pouco ila­
queada pela orientação dada ás
,diversas sub-comissões que, or-
ganisou.

'

Comc-eemos por dizer e as pa­
lavras acima são bem explicitas,
de que a Comissão de Auxilio
tem completa autQnomia. Ainda
que a ideia da sua crea�ão e a es­

colha do 'seu Presidente; partisse
da Direc�ão da Misericórdia, ao

seu Presidente foi deixada liber­
dade plena para a, org\lnlsar e á
comissão liberdade plena; para
,trabalhar.

,

Por outro lado, se á Direcção
da Misericórdia interessa o bom
resultado dos trabalhos, da Co­
missão de Auxilio, a esta' temos
de lhe reconhecer, nlio só egual
in,teresset mas, tambem e natu­

ralmente, um pou�o de. vaidade
e de orgulho pelo já realisado.·Lo-
89, todos trabalhamos com egual
boa vontad� para o bem comum.

fi¡ lit •

No «Cortejo de Oferendas») o

qI,Je mais interessa á Santa Casa
da Misericórdia ê o seu produ­
to' em generos alimentidos mais,
do que 'o dinheiro. Tanto mais
que o lavrad,or pode dar muito
mais em produtos da terra- do
que em dinh�jro. Isto é um fatto
de, observa�ão corrent,e. '

A Miseri�órdia le�ou 10 anos
sem ter neeessidade d, comprar
a,eite.: Os seus depositas esta"
vam cheio� de millio, de feijão9
dé grão, de f.orma que as despe­
zas com a alimenta�ão das pes­
soas a seu �argo deminui.am elo
traordinariamente e simplicavam­
·a-e muito a-s dificuldades de abaSe
te,imento. De há dois ,anOJ, pa­
ra 'á tudo isso desapareceu e,
em pleno augmento do custo da
vida, é que a Misericórdia teve
de procurar no mercado o neces,·

sario para a alimenta�ão dos seus

doentes, asilad�s, a�ber8ados c
dopessoal dos seus servIços. '

Sendo esta9 portanto, a maior
ambição, para todos os que co­
nhecem a vida da Miserkôrdia,
suponho eu, a do que o uCorte­
jo de Oferendas» produsa o ma·

xlmo em generos alimenticios,
voltamos a perguntar, estará bem
indicado o dia t de Setembro?
Os trabalhos das debulhas es­

tão atrasadissimas, a apanha dos
frutos sofre do mesmo mal, os
trabalhadores não abundam e os

llvrid,ou. vem-ae �m p.lpol de '

aranha para findarem os seus tra-
.

balhosantes�a�·pr·¡'meiras chuvas.
, Gomo é que- o lavrador vae

perder' um dia de trabalho se ele
já acha pouco. os , que.tem. pela
frente f Ji: como . é, q�e o lavradcr
sabe o que, ha-de d�r se não sa­

be.o que: colherá? E-se as colhei­
tas forem Q que parecem, então
ainda 'melhor resultado dar' o es-

perar mais a�gutlJ tempo.
.

�..�'A Aab�m��, que h� o perilo.das chuvas mas esse GorteJo n�();
é uma construção material aipda
que" material seja a sua conci-e­
ttsaç�o. O seu 'adiamento não de­
ve sér uma coisa, dificil; .

"* * *
'

Estas-são às observações que se

levantam em todos os gue olham
para a realisação do «Cortejo de
Oferendas», objectivamente sem
terem em contra-partida as ra­

zões subjectívas da Comissão de
Auxilio. Aliãs, estamos todos
convencidos disso, á propria Co­
missão taes razões já se apresen­
taram ao seu raciocinio.·
M-as, qá ainda. outros motivos

e a-Comissão conhece-os. A pos­
sibilidade de darmos à data fes"
tiva do «Cortejo-de Oferendas»
um brilho ain�a maior. A pQ_ssi.
bilidade de ;upt!lrmos no mesmo,
dia a inauguração de alguns me.

lboramentos de ,apitaI importâo·
,ia para o desenvolvimento da
acção da Misericórdia em benefi­
cio da população do Concelho
de Tavira. 'E a possibilidade de,
apropósito dessas inauguraçoes,.
pôrmos deante dos olhos de quem
de direito o que temos, alcança­
do exclusivamente com o espirita
de· caridade 40s Tavirenses e o

que pretende�os legitimamente
da boa vontade de �uePl pode
realizar o n'osso desi<leratem.
Parece nos que tudo is:.�o· re ..

presenta mat4ri&" que farte para
justificar um adiamento, que §e

impoe per si próprio. E a Comis­
do de Aux-ilio, a cuja acção'to­
dos fazem inteira Justiça, tem
autoridade moral suficiente para
tomar essa resolução. E só aplauo
sos receberia por isao. estamo�
certos.

Jaime Btnto dI SHva

N. B;-Se ill'8U1'(letlto�, e�lrllnhos rorem
p.reEilisos para alopa refo,rçar os motivaI!
que Indiclll'l\ o adiamento, teriamoa oS
e:.templos dos «Cortejos de OferendasIJ
.em organisação 1'105 Concelhos de Farot
de Loulé-'e de Vila Real de Santo,Antó�
tlio, estarem todos marcado's para Ol!�
tuoto; O último até para 'a feira del'
lie mas.

"

OODCUfao da Inadras Papolaras
No Concurso de Quadru Po·

pl,llares organízado pelo Grupo
Desportivo do Grémio da Lavou­
ra de Evora e Viana do Alentejo,
alcançou respectivamente o 3.° c

6.' prémios, o nosso colaborador
sr. Alexandre Afonso Mondei
Bti:ça, com as produções que
passamos ·a trans,rever:

J.IJ PRJ!.MIO
Papoulas clo AlsHleJo,
SOYJ'indo na solidao,
São as' bocas que o Sol' beija
Em beijo que gera o pãol

6.° PRÉMIO
Quando dança 'ma Maria
C'um Manei, num arraial
Dança a alma da saudadG
Noa b,epo. tls Portf.Clal.

, ,

PORTUG�L pode, es- 1t VI,e,S'',eta' la' Es''qualr'a'tar satisfeito, Por-. n . ,u. U
,

tugal pode sentir- '.' ,
'

, ,."..:_
-s
..

e ��_gulhoso �a s�a situa- ltmeric-ana a Lisboaçao internacional; desde __
,-- ,

há 'séculos. nunca o seu ,

lugar entre: os- grandes povos foi tão' desejado, tão respeitado.
O prestigio dó ñome português enche. hoje, o munde inteito;.
de toda a parte nos chegammostras _dQ carinho' e da' admira-
ção pelas coisas: portuguesas. .

. _

Desfeito esse espantoso- vendaval que assolou o mundo in­
teiro, a' Nação 'Portuguesasente-se-mais môça, mais segurá
do .seu futuro, porque está: plenamente- segurá .decsi.mesma.:
Portugal olha conñado para. o além, porque tern a,' certeza de
ter cumprido integralmenre. o seu dever como nação, porque
sabe que a reconstrução mundial só' terá valorqúando souber
inspirar-se no 'cas,o português. Seriam- inúteis. todos os esfor­
ços de reconstrução que não estivessem baseados nos sagra-
dos principios' qu� animam, o nosso povo. ,

: Nunca saberemos agradecer suficientemente a, Deus o dom
incomparãvel de nos terdado o HOMEM que salvou Por­
tugal e oferece ao mundo as bases únicas em qu� se pode fun­
damentar a.verdadeira civilização, digna da natureza. humana,
digáa do homem'.porque �. digna; de-Deus, E as ,g�andes na-

_ ções olham para nós com alegria e cóm. entusiasmo, sentem­
-se orgulhosas da nossa amizade 'e p.rocuram inspirar-se nas

nossas instituições. .

Ainda não há muito qUtr a nossá, velha Aliada, e Amiga
multi";secular, a Inglaterra, veio trazeronos o preito da sua

gratidão, veio demonstrar-nos a sua singular simpatia. Agora
é o povo da grande.América que vem até n6s, que vem trazer
a Portugal o abraço dessa grande e pr6spera� nação. Na v-er­

dade, os márinh,eiros a.meri�anos vieram até esta 'Lisboa, até
esta linda capital do Império e a'qui receberam a homenagem
do Governo, da Marinha e do povo de Portugal.

E a Nação Americana que vem agra4ecer a Portugál, que
vem demonstrar quão grande é a sua simpatia por este peque­
nino jardim do AtlântiCo. P�de muito bem dizer-se que Por­
tugal e os Estados Unidos da América-amam-se, estimam-se
e.&:ompreendem·..se perfeitamente. Os Estados Unidos têm mul­
tiplicado às suas.provas de carinho para com o povo de Por..

tugal. Para indicar-nos quarito nos estimavam e em quanto
er.a tida a, nos�a amizade eleveram. a sua representação diplo­
mática â. categoria de gmbaixada, coisa verdadeiramente si­
gnificati va e indicadora do grande apreço em que somos tidos.
Portugal, por sua vez,. tem oorrespondido a este apreço. Os
homens do Illar .da América sentiram bem quão grande era a

nossa ,estima ao, verem as facilidades concedidas por Portugal
nas Ilhas A9jacentes, faciHdades que tantas vidas pouparam
e que tanto contribuiram pa.f'a o encurtamento da guerra. .

Pode dizer-se que as'mostras desta intima, amizade se té'm
multiplkado Íl�stes altimos tempos. Q .. comêrcio entre Portu­
gal e 09 �etado� Unidos intensifica-se cada vez mais; com 'a

troca de produtQs das duas;- naç6es. Agora é a visita ofl.çial da
Armada AmeriCana, que veio até Lisboa para agradecer o
muito que a América deve a Portugal, para dizer-nos: uMuito
t muito obrigado!». "

fodSs estas provas d,e -mlltua ,amiiade, < todos estes actos
de mÍ1tua simpatia constituem para nós o,mais legitimo mOg

tivo de orgulho. Parece que Portugal é a Nação entre todas
escolhida para estas homenagens. Oxalá que tudo isto sirva
para avivar mais em nós a consciência nacional e .fazer-nos
vel' que tudo isto hoje é uma realidade, graças â politica dig­
nissima e sagat desse homem que rege 09 destinos da Nação,
SALAZAR. Hora é de que todos QS portugueses meditem bem
tudo isto e vejam quanto e qu�nto devem a Salazar.

, A recepção feita à Esquadra Americana foi verdadeiramen-
te triunfal, não só por parte das autoridades, mas ,também ••__Il!Z III!!I!I!I!i!!!!!!F!!!IiI!II!I!!!!!__

1por toda a Marinha e por todo o povo de Lisboa. Nas ceri- existente entre os dois povos.m6nias oficiais houve troca de discursos nos quais se manHes'" Não fàltaram as mais bri­
tou todo o apreço de Portugal pela Am�rica, e da América lhantes cerimÓnias religiosas.
por Portugal. Foram grandiosas as cerimónias dessas visitas. A América saudou Portu­
Carmona e Salazar visitaram os barcos do Comando do Al- gal, que a recebeu festiva-
mirante I-tenry Kent I-tewitt, onde foram festivamente rece... mente na pessoa dos s.eus bra-
bidos, depois da visita do Almirante ao Senhor Presidente da vos marinheiros.
República e Presidente do Conselho. Houve banquetes 'em
'lije se trocaram brindea iiiniñçativo� di irande amijl;iQe

I PÊLA� CIDADE' I

'.

,
, ,"

SecçãQ d""Finança.-::No passado'
dia 22· do corrente, tomou, posse
do lugar de Chefe dá Secçâe ele
Finanças do Concelho de Ta:vira",
o sr. )Januel Orlando Salomé,
distinto funcionario, 'Lue durante
alguns.anos.exerceu com bastante

coinp,ctenc-i.a e zêlo O: cargo de
Chefe, da Secção de F�n.aDça-s de
Ilhavo.

, : Ao, .aeto da posse assrsnram

alguns funcionários de finanças
sendo o erapossado no final bas­
tante �ump'rimen,tado.'

.

Apresentamos os nossQs �um-
"

prímentos ao sr, ManueLOrlando-,
Salomé; auguraado-Ihe- muitas'
felicidades no deseæpenho das'
suas novas fenições.

'.

Santa C. da Miaericórdia- Para
facilitar' o pagamento dos fóros e'
juros, continúa aberta todos os

domíngos, das 12 às 15 horas, a
Secreeasia desta mstituição.

•

Far'mácia de Serviço-Encontra-
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Monte-Pio

•

Sub-Delegado dê Saúde-Tomou
sntermamente posse do lugar ,de
Sub Delegado de Saúde e Médi­
co MunicIpal do Concelho de- Ta­
vira, o sr. Dr. Jorge Corteiá.

Gasa dO POYD da Banta, Datarlna
Pelo Fundo de Desemprego foi

concedida á Casa do Povo de
Santa Catarina da Fonte.' do Bis­
po, uma comparticipa�ão adicio­
nal de '24-. 50o�00; destinada á
constru9ão da sua nova séde.

£omandanft Ctnrtlro,
Foi 'nomeado vogal da Ordem

de. Benemer@ncia o sr. Camano
dante Tenreiro� ilustre Presiden­
te da Junta Central da Casa dos
P�scadores e deputadQ pelo AI·
garve.,

"

,

Daq\:li endereçamos a' sua Ex.!
as nossas sin,er,as felicitaç5es.

Excursio
.... r· \ f

Está em organiução p�ra ati
dias z e 3 de ��tembro, uma in­
teressante excursão cm auto,(.a·r,,­.

ro, ao Barlaven'to do Alg�rve.
A re'ferida, excursão visitará

Quarteira 9 Albufeira, Silves,
M.onchique, Caldas, Portimão�
Praia da Rocha, Lagos, Ponta da
Piedade, Cabo de S. Vicente, Sa-
gres e Loulé.

, '
' ,

A inscrição para �ste belo pas­
sejo encerrar-se-ã no dia 26 do
corrente.
Presta todos os esdarecimeno

tos o dlstribui�or telegrafro-pos"
tal sr. Fran�lsco António de
Matos.

Prof. IraI do, Re'e'
'-"', ..
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Prémios Literários do S. N. I. No tradicional almoço no Círculo

,

Eça de Queiroz, depois de um in-
tsressante discurso de António Ferro, foram tornados conhecidos
os prémios literários de 1945 instituídos por Secretariado Nacio­
nal �e Informação, Cultura Popular e Turismo, atribuidos aos

segumtes escritores. ,',

Premio Alexandre, Herculano (Históriaj-s-Amadeu Cunha, pe­
Io livro «Sertões e fronteiras do Brasil», mereceram o apreço do

JUrI os trabalhos dé Ralph Delgado e José Emidio Amaro intitu­
lado, «9Reino .de Benguela» e «Francisco Lucena» respectiv�mente.

Prémio Anselmo de Andrade (Ensaio de doutrina política ou

econômiçajc-José Sebastião da Silva Dias. pelo livro «O proble­
ma d.a Europa»; mereceu o apreço do juri o trabalho «A chave
da Hl�tó�la de Portugal», de José Augusto Vaz Pinto.

.

Prémio Antero de Quental (Poesia)-Amândio César, pelo
hvro «Batuque de Guer�a»; mere�eram o apreço do juri os tra­

balhos «Ca�mho que da para a Vida», «Canções da bruma e do

sol», «Jardins suspensos de Babel» e «Domingo Ilustrado» de

M�_ria' Adelahi,e ÇOUlO Viana, Maria de Marin Marques, José'Ri.
beiro �e.lo e A�lDhal A�elho, respectivamente.

Prémio �arIa Amál�a �az de. Carvalho (Literatura Infantil)
-,ao livro «Falam os ammaiss de Salomé de Almeida' mereceu
o apre,ço. do i.uri -o dia do Zézinho», de Maria Forjaz Tr'¡gueiros.

, ,PremIo G!l; Vicente (Teatro)-à peça «As duas-máscaras» de
·
Eduardo Schwalbach.,

" .Prémio Afonso de Bragança (Reportagem)-ao jornalista Luís
· Teixeira pelo seu trabalho «Neutralídade colaborante».

,Língua Brasileira?! .. '. Assinado pelos mais brilhantes filólogos
, '..' ,,_ t ; '�rasileiros foi apresentado 'à Assembleia

·

Constituinte da Nação Irma, um Parecer-protesto contra a propos-
o �� de, em!ndà ;ao"p,rojecte;> �e Constítuição tendente a oficializar,
_

a expressao, «língua brasileira» em substituição da de «língua
portuguesa», _ '

Porque s¢ trata de' um dos mais belos documentos, em defe­
,s�' da língua; �m que .escreveran; Camões, Sá de Miranda, Gil
.Vicente, António Ferreira e também Gonçalves Dias, Olavo BI'

.l�c� Machado d� Assis e Ru)' Barbosa, a seguir transcrevemos
uma das conclusões do nobre protesto.
-

«, ' •. �es�e modo, sendo a lín�ua nacional, isto é, a lingua de

!-tma naçao independente, a sua lingua de cultura, quere dizer, o

mstrumento verbal que se superpoe 'aos regionalismos e aos ple­
beísmos, e sendo, a língua de cultura do Brasil, portuguesa, que

I
ainda se mantem marfológica e sintaticamente a mesma que o era

:.
ao tempo da sua �xa.ção literária, a conclusão não pode ser ou­

I
tra senao que, brasileira ou portuguesa, a língua oficial do Bra-
sil é a mesma lingua oficial de Portugal,

, ,Nessas: ç:on�ições, a A�adeTia Brasileira ,de Filologia dá seu

,parec�r contr��l0 à denomlDaç�o propost� por úm grupo de inte­
lectuais patnclOs á alta cODSlderaçao dil Assembleia Nacicnal

Constituinte, uma ,vez que a denominação de língua brasileira iria
gerar grande confusão no ensino. A' lingua de cultura, que é apa-
,nágio do saber e d.à inteligência de tantos homens que honraram
as letras do ,BraSil se iriam substituir variantes dialeétais nuns

,pontos do p�ís e, noutros.como nos grandes centros, os vulgaris­
,m,!s, p�ssarIam 'B: querer mfiltrar-se no recinto dos colégios e das

_
uDlversldades, eVIdentemente com gravíssimo prejuízo para a uni-
dade espiritual da Pátria Brasileira.

'

Este, senhores constituintes, o nosso vóto de consciência».

8.° Centenáfio da Cidade. Já se encontra definitivamente elabora·
do o programa das comemorações da

passagem do 8.° Centenário da tomada de Lisboa aos mouros,
(cujo iníGio será a, 17 de Maio próximo com o hasteamento das
bandeiras da Fundação, Nacional e da Cidade no Castelo de S.
Jorge; no mesmo dia haverá um solene ccTe·Deum. ,na Sé Pa­
triarcal; urna exposição internacional de floricultura e uma récita
de gala. em .S. Carl?s com evoca,ão de figuras e episódios liga­
dos à histÓrIa da CIdade, E as comemorações seguir·se·ão até 29

¡

de Junho, incluindo competições desportivas, festejos' populares,
exibições folclóricas, desfiles; sessões culturais, exposições, tou­

-radas, etc ••
, N segundo periodo das festividad_es que terá início no dia I de

Outubro, conslará de concertos sinfónicos, exposições, espectá­
cblos vário.s e uma série de conferências com os, títulos, ccO Ho­
mem de -Lisboa», ccA mulher em Lisboa», «A vida em Lisboa»

: «Lisboa e o T;i?JJ, ccLisbo�, velha capital eur�peia» e «Lisboa;
cabeça do Impeno Portugues». As comemoraçoes encerrar·se-ão
com um c(Te-Deum» na Igreja de Santo António e uma sesssão
solene a que assistirá o Chefe do Estado.

A simples indicação das pessoas que estão à frent-e das diver­
sas sessões é penhor do múito brilbo ql:le as Festas da Cidade
vão ter. Ei-\a: SoleJ;lidades religiosas e cúlturais-Or. Mário de

Albuquerque; Decorações e iluminaçôes-Arq. Cotinelli Telmo e

Eng, Sá e Melo; Espectáculo!!, ao ar livre- Luís Pastor de Ma­
'cedo; Propaganda e Teatro..i..Antônio Ferro; Exposições,' Músi­
ea e Desportos-Eng. André Navarro; Estudos e Urbanização-
Eng. Sá e Meló. -

Chiado, meadoS' de Agosto de 194ô '. Ob.érYacio� n.O t
.

STT=T , J60i_.

Marinheiros American'os
- e Vão

£n'l' visita do ¡;ortesia,' es£ive­
ram em Lisboa, áJgumas altas

patentes e milhares de marinhei­
rós da marinha de guerra ameri­
cana; ,

O Almirante Hewitt, coman­
dante da IZ.a esquadra trazia o

seu pavilhão arvorado num dos'
bàr�os o qual ainda ostenta glo,
riosas cicatrizes.
Lisboa, animou·se bastan t e

com a presença ·dessa simpática
Juventude, ,portadora de J.lma
mensagem de estima entre os

dois ,pa:s�s.') que dia a dia vão

estreitanlqo irS suas relações. ,

PortugaJ,osoube saudar os he­
róis do ar e do 'mar americanos
tendo·l,hes. proporcionado diver­
sas djgr'essões e organizado algu­
lllas empolgantes felitas em hon­

r� ". grllJHie PQte,q¡:is mundial
,

Segundo informaçóes vindas a

lume, dos jornais da Capital, Por­
tugal tem pão para oito mesesl
Se as searas não tivessem sido

prejudicadas pelo tempo no fim
da campanha a nossa produção
de trigo este ano daria para 14
meses.

Portanto, isto vem comprovar
de que Portug:ll mercê da gran­
de campanha do trigo feita pelo
Governo da Nação, poderá num
futuro próximo, abastecer·se ..

Este n(ímer'o foi visado pe­
la oalaa.clo da GaD.u•••

em cujas veias de muitos dos
seus filhos circula sangue portu-
g1.1êa. ,

Partidas e Chegadas

No goso de ferias, encontra-se na sua

, Quinta da Saúde, com sua esposa e fi­
lhos, o nosso assinante e conterrâneo,
sr. Capitão José Vizeto Chagas.
-Com sua esposa, regressou da Ca­

pital, o nosso particular amigo sr.

Eduardo Rafael Pinto J.0", abastado

proprietário,
-De visita u seu irmão sr. Tenente

Pedro dos Santos Machado, dig,"'· Go�
mandante Militar de Tavira, esteve nes­

ta cidade, acompanhado de sua filha
Mie, Julia do Carmo Machado, o sr.

Ernesto Simões Machado, dig,"'· Chefe
da Policia Cívica de Lousenço Marques,
-No goso de alguns dias de férias en­

contra-se entre nós, em companhia de
sua esposa e filha, o sr. Dr, Freitas e

Silva, Professor do Ensino Particular,

. -Acomp,anhado de sua esposa par­
HU para Lisboa, o nosso assinante sr.

Capitão Henrique Martins Gaivão.

-Acompanhado de sua esposa e gen­
til filhinha, encontra-se no goso de fe­
rias, na sua casa na praia «Medo das
Cascas» desta cidade, o nosso presado
conterrâneo e assinante, sr. Dr. João do
Nascimento Mansinho, distinto profes­
sor do liceu em Castelo Branco.
-No goso de ferias também se en­

contra acompanhado de sua esposa, na
praia «Medo das Cascas» na casa de
seu tio Dr, João do Nascimento Mansi­
nho, o nosso presado conterrâneo e às­
sinante sr. Pr Renato Mansinho Graça,
dlstll?tO clínico operador nos hospitais
de Lisboa e que, faz parte da equipe ei­
rurgica do hospital desta cidade"

llaptismo

No passado sabado, dia '7 do corren­
te, realizou-se em Loulé, o baptismo
dum filho do nosso assinante, sr. Ja­
ques de Sousa Rico e da sr," D, Agia
Gonçalves Santos Rico, '

O neófito que recebeu o nome de

Jac¡ues Alexandre Santos Rico, foi apa­
drinhado pela sr.s D: Catarina Concei­
çã� cu e pe10. sr. Joaquim Gil Madeira
Teixeira, solicitador naquela vila,
Aos pais.bern como ao neófito o «Po­

vo Algarvio» deseja felicidades,

&nloI'map6es
Foi concedido um empréstimo

de 4 mil contos á Câmara Muni­
eipál de Olhão, destinando-se 3
mil contos, á construção de 300
casas para as classes pobres.
Pela Comissão Central do So­

corro ,Social, foram concedidos
100 contos, para a Créche de Fa­
ro e 60 contos para ampliação do
refeitório económico daquela
mesma cidade.

Foi superiormente aprovado o
confrato elaborado com a sr.- D.
Maria �aptista Pires, professora
prImána do sexo masculino da
sede do concelho de TaVira, para
desempenhar o lugar de profes­
sora das escolas de apltca�ão ane·

xas � Escola do Magistério de
Faro.

'

O contrato deverá produzir
efeitos no início do próximo ano
lectivo.' "

£poca da eaça
Pelo Minist�rio da Economia

foi publicada a seguinte portaria!
na qual altera para o dia I de
Outubro, a abertura da caça.

ccA e.scassez de caça que se

está venficando no País, mormen'
te. em certas regiões, indica que
sejam tomadas medidas no senti­
do de promover a sua prote�ção,
além de se estar tambem sentin­
do as consequencias dos ultimos
anos não terem �orrido favoráveis
á's criações. Nestes termos, usan.
do da faculdade conferida pelo
nl1mero t�r�ei!o do artigo IOg.i:!
da COnSt1tUl�ao� o Governo de­
cteta � eu promulgo o seguinte ¡

Artigo t.o-E' alterado para �
de Outubro a data da abertura
da caça;
Artigo 2.�'_A. venda de perdi.

zes s6 é permitida a partir de IS
de Outubro.

GABLOS PIGOITO
ADVOGADO
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PRAIAS ALGARVIAS

MANTA ROTA
(CRÓNICA)

Esta praia da - Manta Rota
chamada - como que a denunciar
uma origem baptismal pouco /£­

songeira, merece, no entanto,
que a olhemos com a mesma sim­
patia, com que se olha para cer­

tas mulheres, que, nem por an­
darem descalças, deixam de im­
pôr-se pela sua beleza,

,

Quem a apadrinhou, não foi,
PO," certo, telis. -

Mas, de « capa rota» são,
também, certos figos - e bem

apreciados são,
Pois, POf" muito que dela se

diga, em seu [usto louvor, ainda
não é tudo.

O que mais, nos impressiona,
ao contemplâ-la, é a sua vastidão
-a cont rastar com tantas

praias, onde os banhistas se aco·

�
tovelam e quasi teem de pedir li­
cença ?Ins aos outros para pas-
sar •..

'

cAqui, nao. Opéra, também,'o
cotovêlo, mas por outras ra­

'{ões. •• qlle não veem parit O
caso.

O cronista é reservado; a tal
respeito (e a outros respeitos),
porque não convem indispôr,
com insinuações excusadas, os

pacificas frequentadores da' sim­
pática praia.

'"

�
*. *

cA praza da éManta Rola vale
como simbolo de pacatez, tão do

agrado de certas gentes, que p,·e·
terem au ruidoso jazz bandismo
dos Casinos, a tranquilidade ,·e·

pousante dumas ferias, sem com-
,

plicadas mudanças de vestuario,
dia a dia, e exibicionismos arti­
ficiais.

Cada banhista, aquz;, exibe-se
- tal como é: o comerciante não
se confunde com o funcionário
público; () industrial não pretetl­
de que o tomem pOt' banqueiro; o

lavrador, alente;ano s,urge como

se andasse nas suas herdades; o

advogado deixou a toga no es­

critório (ainda que se taça acom­

panhar das Revistas e dos Cqdi­
gos - não venha algum contri­
buinte da serra inquietá-lo)­
numa palavra: nio há profissio­
nais, há banhistas; não há eti·
quetas, há simplicidade.
Mas a simplicidade, por vetes,

lorna·se monótona.
Dai, a necessidade que todos

nós temos de complicar·mos mais
do que outros-a existência dos
nossos companheiros e até a nos­

sa própria •••
E, vá de acusar a Comissão

de Turismo e o arrendatário do
Casino - aquela? porque descu·
rou os interesses da Praia,- o
mesmo é que diter as comodida·
des dos banhistas; e o segundo,
porque anunciou festas, com nú­
meros surpreendentes, que re­

dundou em retumbante fiasco.
Ora, a grande virtude desta

singela p"aia reside precisamen.
te em não ocultar o qne é�Man·
ta Rota - e quem quiter colcha
de sêda, procure o Estoril ou

quem preferir, entre uma e ou·

tra, vestido de algodão, a imitar
sêda - tem, aqui, à mão; ti feH­
zarda Praia de Monte Gordo., ••
Ell é que uão deixo por nada

esta minha praia de alffuns anos
- com todas as deficiencias que
lhe, apontem.

'

Porque é imutável, porque não
mente, não ilude ninguem.
Poi assim, sempre. cAssim se4

rá sempre.
E não morrerá """""afirmo.o -

porq�e o mar dá lhe tudo o que
p,·eclsa.. tema extensão, que tat
eórar de vergonha a maior par­
te das praias do país; e a terra
não lhe falta com as suas trutas
deliciosas, em que sobressaem as

tamosas uvas, que eu não troco

pelas mais finas castas de outras

regifJes vinícolas.
'il<

:/lo If.;

E, para fugir à tradicional e

Pqu,co simpática alusãa, por inia
ClatS, aos frequentadores da
praia, com todas as suas traque.
tas hllmanas, adoptarei, para
terminar, a torma de ligueiros
apontamentos,- sem outra fina­
lidade que não seia a de trans­

mitir, graciosamente, o produto
�a o.b�erp¡;Jf4Q d;'ret;lta,'

-Diálogo entre uma senhora
casada e o banheira, (que no di­
'{er de muitos, não tem culpa que
o obrigassem a seguir errada
vocação - banheiro à força, co­

mo jd houve um médico à [or­
ça ••• ):
- O sr, é que é o banheiro?
-Sim, senhora.
- Então, pode ensinar-me a

nadar?
-O quê?! Agora, nessa idade?
Ora, deixe-se disso! •••

-Na sala de baile do Casino,
à noite, chegamos a contar mais
cães do que pares para dancar,
Isto só prova que há grande

número de caçadores entre os

banhistas ...

eOilsultas em fa9ira. às quill­
tas feirai. 110 e.arit6rio

io .ollaitaior e.rmo '.r••

-Para recitar, em testa, uma
poesia, houve três recusas [emi­
ninas: a primeira, por ter ver­
gonha, a segunda, não foi por
.isso, mas foi por aquila :., e a

,

terceira, foi por isto, por aquilo
e por aquele 'outro ..•
-« Que coisa comovente é o

amor de familial •.. II

-Há gêlo?
,

-;J.(ão há.'
'

, �Há fosforos?
-;J.(ão há.
......Há tabaco?
-;J.(ão há.
-Há água de éMonchique?
�'J'(ão há,
- Então, o que ê isto aqui?!
-O Casino! •.•

- cAs melhores festas, no Ca­
sino, são aquelas que, até mesmo

á clara ¡u'{ do dia, certos galãs.
galmhos e galões fatem ás suas

namoradas ou companheiras,'
que, sob os olhares complacentes
dos pais permitem acariciadores
atrevimentos, que a lei penal, se

vigorasse nas praias, puniria
com prisão correcional ...
Não há pena, mas ... tat pena!
- O que distingu'e a Praia da

M,ptta Rota d� de Monte Gordo?
-Naquela, há muita parra e

poUca, uva. Nesta, há muita Uva
e ••• pouca par,·a.

Certas meninas, na ausencIa

dos 'tlamorados, não dançam,
tião frequentam o Casino, nem

tomam banho.
E' o que pode chamar·se-rid

goroso luto. •• de amor.

Was, quando eles regressam,
adeus luto, adeus moralIdade .••.
El a destora. O que poderia

chamar-se tim ccSporting·Benficu,
jogando à base de nervos, com o

calor e o mtusiasmo das gran-
des competições!...

'

Pergtintarase à: qual dêles ga-
nhou?

"

,

- Perderam ambos - o pu-
dor/... ,

tMan'ta Rota! ruanla Rota!
Para que ambicionas tu: uma

estrada alcatroada. uma caixa
do correio, carreiras de camio·
netas, um banheiro, o saneamen·

to, e outras coisas mais, se o que
mais falta te tar. é um polzcia
dos bons costumes!?
[Manta ':Rota; CIlgosto·r94ó.

«Tal e qual»

Monumentos Nacionàis
Pelo Ministério da Educação

Nacional foi publicado um decré­
to que classifica como Monumen­
tos Nacionais, DO Distrito de Fa­
ra. os seguintes imóveis:
Estação romanica da Quinta

da Abicada, na Freguesia de
Mexilhoeira Grande, Concelho
de Portimão.

Vende-se um com réz do chão
e Lá andar, e 5 compartimentos,
com entrega. da chne, na Ru,
das Olarias, n.05 20 e 22-Ta­
vira.

Quem pretender tratar com

Manuel Pires, na Rua dos Mou..

rQ�-T,.vir��
. -......... �-,'
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II CongressoMariano Nacional
Razão de ser

Promete revestir invulgar bri­
lhantismo o Congresso Mariano
Nacional, que se realizará em Évo­
ra e Vila Viçosa nos dias 17, 18,
19 e 20 de Outubro do ano corren­

te, para comemorar o tricentenã­
rio da consagração 'de Portugal por
El Rei D. João-IV e pelos Três
Estados do Reino, reunidos em

Cortes, a Noss,a Senhora da Con­
ceição de Víla-Vlçosa.
Em acção de graçal pela des­

velada e maternal protecção da
Rainha de Portugal à Terra de
Santa Maria-como os Cruzados
chamaram há oito séculos ao Con­
dadoPortucaleese-cprotecçãc bem

patenteada no facto de se ser man­
tido a nossa independência desde
há trezentos anos" apesar das inva­
sões napoleónicas e dos horrores
da última guerra, de que milagro­
samente Portugal saíu ileso, reunir­
-se-á em Évora o II Congresso Ma­
riano Nacional (o primeiro efec­
tuou-se em Braga há vinte anos)
o II ual será coroado pela grande
peregrinação national ao 'solar da
Padroeira em Vila Viçosa.

Linhas Gerais do Programa
Em évora
Iniciar-se-á o Congresso no dia

16 de' Outubro à noite coni uma
grandiosa procissão de velas em

honra de Nossa Senhora da Cano

ceíção pelas hístôrrcaa ruas de
Evora.
No dia seguinte Sua Eminência

o Senhor Cardeal Patriarca celebra­
rá solene Missa Pontifical na Bad­
lica Metropolitana, com a assistên­
cia do venerando Episcopado Por­

tuguês e do elemento oficial.
Nos dias 17, 18 e 19 haverá ses­

sões de estudo especializadas para
sacerdotes, cavalheiros, 'senhoras,
rapazes e raparigas, e sessões sole­
nes num doa mais monumentais

templosda Cidade lI4useu. Nas pri­
meiras apresentarão teses as figu­
ras mais representatlvas do clero
secular e regular e do lacaiada
masculino e feminino. Nas segan­
das diacursarãoaãbios profel\§pres
das nossas três Universidades,
Além das Missas de Comunhão

Geral celebradas nos três dial) por
venerandos Prelados nas igrejas da

Cidade, haverá Missã campal pa­
ra Comunhão das crianças no dia
19 de Outubro. Na véspera deste
dia efectuar-se-ã uma Hora Santa
fia Baaílica Metropolitána, que ter­

minará por missa à meia noite.
A Câmara Municipal de Évora

dará solene recepção a Sua Elll.i�
nêncía o Senhor Cardeal Patriarca
de Lisboa e aoe EM.!l1oa Prelados
DO dia 16 à tarde.
Três aconteclmentos culturais

marearão Indelevelmente a celebra;
çâo do Congreslo �ariano Naclo­
nal em Evora, cidade de incontes­
táveis pergaminhos artísticos e cuI·
turais.

O primeiro será a ExposiçãO
Diocesana de Arte Sacral com ama

secção de iconogra11a e bibliografia
relativa ao culto da Imaculada
Conceição, Il inaagurar no dia IÇ;
de Oatubro!

O segundo, a eatreia do poema
.lafónico cFátimu, da autoria do
famoso maestro catalão Mário Ma·
teo, antigo regente da Orquestra
Sinf6nh:a de Filadélfia e da Filar­
mdnica de Berlim, e um dOli me­

lhores violinistas do mundo. Este
poema sinfónico lIerá exeoutado no

dia 16 de Outubro nà Badlica Me­

t1'opolitana dé Evora por um gran­
dioso conjanto de 300 vozes e de
x S o instr!lmentos.
O terceiro acontecimento cultu­

ral eS a elaboração do Ca1tcioneiro
da Pirgem, em que estão tra"

balhando três professorell distintos.
Este CanéÍonelro será apresetl.tado
Duma senão solene por am dos
mais abalizados criticos literários
do País e ilustrado por declama­

ções de am artista teatral e pelo
canto de vilancicos e outros �an­
tares mariano ••

Em Vila "teosa
No dia 19 de Outubro Mislla de

Comunhão Geral, especialmente
para ali crianças. A' tarde procis­
são com a imagem da Padroeira
para a igreja dos Agostinhos, pan­
teão dos Duqaes de Bragança, on­
ao e realizar' � "¡'Q@ O�QAd�1jc:llr

que terminará com Missa à meia
noite.
No dia 20 de Outubro, Missa

campal celebrada pelo Senhor Car­
deal Patriarca para a peregrinação
nacional, com a assistência das Au­
toridades e do venerando Episco­
pado Português, junto da Porta .de

Évora, na parte exterior do restau­

rado Castelo de Vila Viçosa.
Na tarde do mesmo dia a Câma­

ra Muñicipal de Vila Viçosa dará
solene recepção a Sua Eminência
e aos Ex.mas Prelados.

Os venerandos Prelados em re­

presentação das suas respectivaa
dioceses ofertarão à Virgem Pa­
droeira o tributo prometido como

feudo anual eque desde há bas­
tantes anos a Nação deixou de

pagar.
- Tamº�,m as criancinhas" repre­

sentando os alunos de todas iii es
colas d� ,Portugal, entregarão à Se­
nhora o aen óbolo slmbôlico, cons­
tituido por um ramalhete espiri­
tual.
Será esta concentração de crian­

ças e este desfile agradecido à Au­

gusta Padroeira am dos números
mais comovedores desta grandiosa
jornada marial, que findará por
ama importante procissão com a

imagem de Nossa Senhora da

Conceição através das ruae fidalgas
da Vila Dncal.

.

Velas votivas e ramalhetes
espirituais

/

Na peregrinação nacional a Vi­
la Viçosa, que no dia 20 de Outu­
bra do ano corrente coroará o I I

Congresso Mariano Naeional de
Evora e Vila Viçosa, no momento

em qae cada um dos Prelados

portúgueses subir ao altar da Pa­
droeira, a ofertar-lhe o tributo pro­
metido por D. João IV e que M
muito deixou de ser pago, devem
estar acesas à Senhoratantas velas

quantas ¡lS f�eguesias de Portugal,
Como é mais prático enviar o

valor da vela, cujo custo é compu­
tado em 10<11>00, serão as crianças
das catequeses e das Cruzadas Eu­
car í�t�ç"as as melhores propagan­
distas desta luminosa ideia, anga­
riando junto de suas famílias e co­

nhecidos os tostões necessários paa
fa. a sua compra.
Entre as meSll'lal erianças se

organizará uma campanha de pre­
ces, sacrifícios e boas obras que,
reunidas em ramalhete espiritual
de cada diocese, seja oferecido por
Uma criança da própria diocese ou,
na sua ausência, por Uma criança
de Vila Viçosa, no momento em

que o respectivo Prelado âser en­

trega do tributo de oure à Virgem
\Padroeira. ó •

A coordenação doa ramalhetes
espirit.uais será feita em cada dio­
cese pelo Director dioceàano da
Per�grinação.

Medalha do 'Congres$o
A Comissão Executiva do II

Congresso Mariano Nacional man­
dou cunhar como medalha come­

morativa do Tricentenário da Pa·
droeirá, em dois modelos, um de
luxo e outro popular, a medalha
chamada 'Conceição, com que D.

João tV pagou o tributo prometi­
do a Nossa Senhora da Conceição
de Vila Viçosa.
A medalha Joanina tem fia an­

Vétso a legenda Joannes Ill!. D.
G. PJ'Ytugaliae et Algarbiae
Rex (D. João tv, por graça de
Deus rei de Portugal e do Algar­
ve), a Cruz de C!'isto e as armas

portuguesas, e, no reverso, a ima­

gem de Nossa Senhora da Concei

ção sobte a meia lUll, que assenta

no globo el1roscado pela serpente
internal'. Ao lado da Senhora vêem­
.se os símbolos da Imaculada Con­
ceioão de Maria da Maternidade
Divina e da Sua perpétua Virgin­
dade Iasol, o espelho, o horto
fechado, a casa do ouro, a fonte
selada e a Arca de Aliança. Em
volta destes símbolos mariahl lê-se
a inscrição Tutelaris Regni (Pa­
droeira da Nação).

Meios'de Transporte
Estão assegurados comb6ios es­

peciais das seguintes procedências
para Vila Viçosa:
Braga-para a arquidiocese de

Braga e diocese de Vila Real e

Bragança.
Porto-pan. as diocelles do Por.

�" � Av.iror.

Grandes Festas
na C2idade de TAVIRA

Nos dias 18 e 26 de Agosto e 1 e 8 de Setembro de 1946
PROMOVl:DAS PELA

,

Comissão de Auxílio à Misericórdia de Tavira
sob o patrocínio da eâmara Municipal

(ANO v DAS FESTAS DO HOSPITAL)

2.° Dia - Domingo, 25 de Agosto de 1946
PROGR.A.JY.I:.A.:

A 's 22 horas - No Parque Municipal:
Deslumbrantes iluminaçõ-s, Barrecas de Tiro e de Diversões,

esmerado Serviço de Buf-re, etc DANGIN6 abrilhantado pela
grande Orquestra «Caravana Sul» e dmgida pelo saxofonista Ili
dio M. Gaspar e

Apresentação do famoso « RANCHO FOLClORICO DO ALGARVE)) - Faro

super iormente I.llflgldo pelo conhecido animador Líc.ónco

Henrique Bernardo Ramos, cos ojugado pelo dl::.t,ntu maes- .

tro Herculano Rocha, e que em breve segue para Beja, Extre
môv; Evora e Portalegre, numa verdadeira Emtíaixaca Algarvia
Marchas-Bailes ele Roela-!>escantes-eorrhUnhos e Marcaelinhos

1: P.ARTE

I.o--HINO do RANCHO; 2.°_ Vira '(MIDha); 3.o-«Alma de Es­
tudante» � COimbra); 4.o-«Fandango» (Ribatejo); 5.0-«Ltsboa é
assim» (Marcha Lisboa); 6.0_«Estão Verdes», corridinho=-Atgar
ve, (Mú-ica e letra do Dr. José Uva e Marcações de Henrique
Ramos); 7 O-Baile de roda com mandador. .

Il: l?.ARTE

1.0_« Viva ao Algarve» (Marcha); 2.0-«Tia Anica mana Anica»
(Baile de Roda); 3.°_ Variações do Corridinho; 4.o-«Alegrtas
de Barlavento» �Corr.dmho), (Musiea de Rebelo Neves, letra de:

João Nobre, Marcações de, Henrique Ramos); 5.o-«Ao nosso

Algarve» (Baile de Roda); 6 u_ Variações, Canção Nacional;
7.o-«Quem o fado calunia»; 8.o-«Alma Algaruia» (Corrrdmho
c:::m conjunt" marcações de grande efeito d Henrique Ramos)

Durante a noite serão queimados lindíssimos FOGOS DE ARTIFICIO,
especialmente confeccionados para esta Fest J, pelo ...hábi I

pirotécnico José Gomes da Costa de S. Braz de ·Alportel

No rec¡into do �Rrc:{ue tunc¡ionarão 'DUAS ma2nífiças apàrelha2ens sonoras

ATENCÃO A'marc ção de: mesas e cadeiras para o re

cinto do DANLING. é feita na Rua Estácio da Veiga, n." 17
(Junta de Freguesia de Santa Mana) até às 16 horas do dia an­

tenor ao das Festas. Findo êsse praso reserva a Comissão o di
reito de não colocar mais mesas no citado recinto.

Anúncio
A Casa do Povo de Santa Ca­

"tanaa dá Fonte do BIspo, conce­
lho de Tavira:
Para os devidos efeitos anun",

cía que no dia IS do próximo mês
de Setembro pelas 14 horas, na
sala de reuniões, se procederá à
venda em hasta pública de um

talhão de terreno, com IO metros

e meio de frente e 37,5 de fundo,
junto à estrada Nacional, que
atravessa esta localidade, com

direito à utilização da agua do
poço existente no recruto da sua
séde privativa, por tempo inde ..

finido, s6mente para fins dornés­
tices, para o que terá direito a

abrir uma porta para o recinto
onde está o refendo poço.
Base de licitação, I .ooo�oo

Condições de venda:
1) O adjudicatário, fica obrigae

do a construir, no terreno que se

pretende vender" um ed,ticio�
com alto divisões, casa de banho
e W. C., de harmonía com a

planta que lhe fôr apresentada
pela Administraç�o da Casa do
Povo, no prazo de oito meSeg a

çontar da data da escritura de
venda, com a tolerância de dois
meses, se verificar que o tempo
não permitiu o acabamento da
construção:

2) Terminado este pra�o e não
se verificar a respectiva construe

ção, ficará nula e sem efeito a

venda do respectivo terreno, re­
vertendo todas as melhorias feio
tas para a Casa do Povo, sem
direito a qualquer indenisação.

3) FlDda a construção, o adju.
dicatário não poderá utilizar em

seu proveito nem arrendar o edic
fido a contruir, senão à Casa do
Pove para esta, nele instalar, uni­
camente, a residência do seu mé­
dico privativo enquanto a mesma

Casa do Povo o julge conveniente.
4) A Casa do Povo obriga-se

a pagar mensalmente, nos tera
mos da Lei do Inquilinato, ao

adjudicatário, a importância de
220<11>00.
5) A falta de pagamento da

,eQ�� no pra¡g 4�lermioldg P"f

Acções
Vendem-se � da Companhia

de Pescarias do Cabo de Santa
Maria. e Ramalhete.
Tratar COlD Henrique Gil Roo

mano-Ta.vlra.

PIPAS
Vendem-se i 5 'de carvalho,

600 a 750 litros optimo estado
de conservação, servidas só a

vinhos desta. Região.
José Guerreiro Tamissa,-=CaG

cela.

Guarda-para as qioceses da

Guarda, Viseu e Coimbra.

Algarve-para as dioceses do

Algarve e de Beja.
Outros comb6ioll especiais have·

fá de Lisboa, Évora, Mora, Regueno
gos, Fronteira e Muge.

Os peregrinos do çentro do País
seguirão para Vila Viçosa em ca"

mionetea. b-

Pata os congressistas de Evora
haverá grande redução nos Cami- .

nhos de Ferro, mediante a apre­
setl.tac;ão dos bilhetes de congres­
silta, que serão enviados breve"
mente para todas as dioceses. Os
conltressimtas lIeguirão pará Vila
Viç�aa em comb6ios especiais, or·
ganizados em Évora, no dia 20 de
Outubro.

Os comb6ios com origem nai

regiões do Norte, da Beira e do Sul
estacionarão em J!vora na tarde do
dia Ig de Outubro para ama visi­
ta à Cidade"Museu, podendo os

peregrinos tomar parte no encer­

ramento do Congresso.
Alojamentos

Todas as pessoas que desejam
assegurar alojamento individaal ou
colectivo durante o Congresso Ma­
riano Nacional na cidade de Évo­
ra devem dirigir-se quanto antes
à respectiva Comissão dos Aloja­
mentos. Largo da Sé, ô-Êvora­
indicando concretamente o name­
ro de peslloas e o se�o a que per­
'ClÁÇOQh

Ptla Provincia
Santa Gatarlna

Hoje, realiza-se a tradicional feira
anual de Santa Catarina da Fonte do

Bispo..
Tudo leva a crer que a feira seja im­

portante pois já começou a chegar
grande número de feirantes de diversas
panes da provincia.
No recinto da feira já se encontram

instaladas várias barracas que dão á al-
deia um aspecto festivo.

.

E' de esperar como nos anos anterio­
res grande afluência de forasteiros pois
muita gente aproveita esta data para
visitar a pitoresca, aldeia de Santa Ca-
tarina da Fonte dn Bispo. .

Festa cie ¡iossa Senhora elas t)ores
-Rcahzuu se no passado domingo, a

tradicional festa em honra de .Nossa
Senhora das Dores, qUE: foi sem duvida
um pálido reflexo das pomposas festas
que aqui se realizaram. .

Santa Catarina, que falava sempre
com orgulho da sua testa anual vê, nu­
ma época em que as condições finan­
ceiras do meio melhoraram; a: festa pas­
sar desapercebida aos olhos dos seus

habitantes.
Há absoluta necessidade de se cons­

tituir uma comissão para organização
da festa local pois esse encargo não po­
de pesar unicamente sôbre um ou dois
individuos e muito menos quando eles
não merecem a simpatia do meio mas

sim, sôbre um grupo de homens de boa
vontade, amigos da sua terra, que sejam
capazes de conquistar a simpatia publi-

I ca e levá-la a colaborar com ardor.-e.

Gachôpo
Por causa do alargamento do cerni­

teria, assumpto que se impõe com a

maior urgencia, estiveram nesta aldeia
os srs. 'Dr. Jaime Bento da Silva e Dr.

Jorge Correia, respectivamente, Delea
gado de Saúde' do Distrito de Faro e

Sub-Delegado de Saude de Tavira e o

sr. Alfredo Batista Peres Chefe da Se­
cretaria da Camara Municipal de Tavi­
ra. Durante a sua visita foram aqueles
senhores acompanhados pelo sr. Dr.
Francisco Mendonça, medico Municipal
e sr. José Faustino, Regedor da Fre­
guesia.-C!.

Vila Nova de Gacela

�raia cia Manta 'Rôta-Continuam a

chegar banhistas. '

,

Esta Praia-Campo.estância tonifican­
te e de repouso, dotada das belezas do.

Campo e do mar num belo conjunto,
modesta e acolhedora, progride de ano

para ano.

No seu Casino realizou.se na quinta
feira: 22, mais uma festa, que o arren­

datário denominou de: Festa de Prata.
Uma orquestra de Faro executou boa

música de dança. '

.

A Pertumafia Nally: forneceu alguns
dos seus melhores perfumes para serem

distribuidos pelas senhoras.
.

Deu-se o caso p01¡lco vulgar e muito
agradavel de g-nus rñeninas se apresen­
tarem representando plantas de onde
são extraídos os perfumes.
Assim, vimos: Violetas, Rosas, Or­

quídias, Madressilvas, Acácias, Malvar­
rosas, Alfazemas, Bergamotas, Limas Il

Flores de Laranjeira.
Mas os mancebos não quiseram fleat'

atraz, e apresentaram-se como: Lirios,
Jasmins, Cravos, Musgos, Gerânios, Fe­
nos, Goivos, Trêvos, Nardos, Miosctes,
Alecrim e Rosmaninho.

_

Houve tango e corridinho a prémio.
O salão estava artísticamente orna-

mentado.
'

Foi muito boa a impressão que
nos deixou este interessante diverti­
mento.-<r.

Um prédio urbano térreo com

6 divisôes, no Alto do Cano, li­
vre de mqnilino.

Quem pertender dirija-se a

José Joaquim dos'Santos, mlis
-conheCIdo por José Ferreiro re ..

sidente no Largo do Trem, desta
cidade.

Publicação Recebida
({Viaa.m» ......Revista de turismo,

divulga9ão e cultura; n.O 68.

1\rrenda=se
Uma propriedade denominada

Quinta de Montalegre, no sitio
das Solteiras, freguesia da Con..

ceição_ Quem pretender dirija.se
a João FernandesMadeira-Ta ..

VIra.

Lei ou a utilizaçêo do edifibio
para fins diferentes daquele para
que é arrendado, residência do
médico" dará lugar a enfrega ime­
diata do mesmo edificio ao se­

nhorio, sem direito a qualquer
reclamação.
Santa Catarina da Fonte do

Bispo, 8 de Agosto de 1946.
O� ,QfPOI GOr�Dts�

. -



4 POVO ALGARVJ:O

RB�BPTE)Ra'S
;

d e' T'.� S. ' F.

A.cabam de chegar os

. modelas. para o ano de

GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

S lfperfosfatos :

Porque, se mantém as dificul­
dades de transportes, voltamos
a recomendar, insistentemente, a
conveniência de os interessados
se abastecerem com antecipação
e, portanto desde já, dos super­
fosfatos que careçam para as

próx'mas sementeiras. Só dêste
modo se poderão evitar graves
perturbações no abastecimento
normal, com os inevitáveis re­

ffexos quanto à oportunidade e

regularidade das sementeiras fu­
turas.

Vinhos

BALNEÁRIO
da ronrinha da fttalaia

fi última, palavra da "Kádio'
--- .�--------------------..

. Vendas a pronto e a prestações

'francisco Padinha Raimundo
. Rua Dr. Parreira, N.� 13 - TAV,IRA

Encarreg'a-se. de tOda a espécie de

consertos em' Receptor'es de T. S. r=:•.

Informa se todos os interessa­
dos de que, por despacho de 12

do corrente, de S. Ex," o Se ...

nhor Ministro da' Economia, o

preço. máximo do vinho tipo cor­

rente, a .retalho, no Algarve, não
poderá .

e xceder Esc. 3;fJJoo por
cada-litro. Mais se esclarece que
no caso de faltar aos retalhistas
vinho do tipo coerente, são os

mesmos obrigados a fornecer
vinho doutra categoría pelo preço
a qu� se vende o tabelado, en-

, quanto-incapacitados para servir
vinho, dêste tipo, As brigadas de
âscalização estão instruidas no
sentido de autuarem todos os

que se encontrem em contraven­
çãó 'desta determinação minis­
terial.

. Forragens
Está aberta a inscrição para o

Ioraecimento .

de sementes de
anafe, até ao dia to de Setembro
próximo-e de reno grego, até 30

,

{ do referido mês. O.) interessados
deverão indicar, para qualquer
daquelas sementes, as quantida­
des que pretendem e a localida­
de para onde deveráser feito o

despacho.
ApIRECÇÃO

TAVIRA

funciona até,' 30 de Outubro

Diáriamente abre às 8- hi e encerra às 13 h.
A.OS DO�INGOS NAO ABRE

..--------_.....------------......-----

Prensa de Lagar
Sistema. manuale'uma caldei­

ra de cobre vendem-se•.
Tratar com Francisco Carmo

de Jesus=-Tavira.

Propriedades
Arrendam-se

Arrenda-se
Propriedade de s-queiro e de

regsdío, com pomar de bran­

jeiras e tangerineiras, tendo duas
noras e dois tanques, sendo as

terras de boa semeadnra;' com
todos os ramos de arvoredo, no
sítio do Bêco, Freguesia de Ca­
cela. Tratar com o proprietário
José Aníbal Palæa- e Silva-Ta­
vira.

..----------I�I------------------------�

Relojoaria e Our-ivesaria
.

"G·eN�1\LV�S'!'
..

(�ERO.ADO :M:UNIC¡PA,L) ,

TAVIRA

f'_

Em bom. estado, vende-se.
Nesta Redacção se informa.

PROPRIEDADES
Arrenda..se a parte Norte -6 .

Nascente da Quinta Nossa Se ..
nhora de Fátima, nos sitios de
Kmaro Gonçalves, Campina e·:

e Morgadinho. Cerca de 30
hectares 'de boas terras de se­

queiro, arvoredo, vinha e rega­
dio com abundancia de àgua. .

. Dão informaçOes e recebem
propostas:

.

'Em Tavira :-. Moagem de 1.
A. Pacheco.

'

Em Amaro Gonçalves:-losé
Militão.

Próximo de Tavira: Patari.. ,

nho, Val d'El.Rei, Covas de
Gesso de Cima e Covas de Ges­
so de Baixo.

EmCacela: Bornacha e Azedá.
Em Santa Catarina: duas fa­

zendas e sete courelas.
Na Luz de Tavira: a Quinta

do Mlrànte.
.

Trata-se em todos os dias
uteis na referida quinta. e, aos

doæingos, na Rua Beque Féria,
81 - f.o, com João Bras de

Campos .

firr�ndam-se'
.

No próximo ano agricola, as

propriedades Il. Almargem,.,
«Paraisc», «Quinta) e «Pren­
sa» e o lagar de azeite sito nests.

Apresentar a oferta em carta a

Qualdina Lima, Rua da Liber­
dade,,64-, Tavira.

Completo sortido dos mais modernos

Relógios para homens e senhoras.'

Modernos -8, acreditados Relógios de bolso.

Rel6fios' De, pareDe-Carrilhões, etc ..

--

eharrete
Pequena; servindo tambem de

carro transpone, em estado no-

vo vende...se. .

Nesta redacção ae informa.

Vende-se' no sitio da Igreja
Freguesia da Luz que consta de
duas moradias com arvores de
frutos, nora com engenho de fer­
ro, etc ..

Dirigir propostas a José dos
Santos Neto, Rua D. Paio Peres
Correia n.O 8-Tavira.

8nunOlal DO "PUYU BIganlo"

Propriedade ..

Vende-se uma no sitio de Bér­
nardinheiro, tendo anexa uma

courela, que, consta de diverso
'arvoredo, com terrenos de horta
e sequeiro, com nora.

Quem pretender dirija-se, a
Jóaquim _ Luiz Viegas, sitio de,
Bernardinheiro, freguesia de S.
Tiago-Tavira.

,
- ,.

TELiEFONE 59

E O número da TIPOGRAFIA SOGORRO
'

'Vila Beai !!I. A.ntCinl0

onde V. Ex.' deve mandar executar
os trabaJ.hos tipográficos e carimbos.

Objectos de Ouro e Prata, [oías e

lindos, artígos para brindes, encontram

I
V. Ex'"", n�ste moderno estabelecimento.

.-

------__--_...I------.-----------------�

J. 'A.- Pacheco
- TAV:IRA -.-==--

Fábricas, de moagem de

farinha espoada e ramas

PanificaçãO Mecâpica I

Uma maquinaria completa aliada
.

(

a um escrupuloso fabrico fazem

com que os produtos das fábricas

I
...

Tenham a con,agração.do
público que o, consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

....
-

-
- DE

J.ost DE OLIVEIRA'
Rua 1.° de Maio'- TAVIRA

-

Lindo e, completo
.

sortido
. 'de:

.

CARPETES E TAPETES'
, -

em Cairo, -,Lê e Fazendas variadas
.

,
.

,

ARTIGOS' DA ULTlMA- NOVIDADE-
. ,

,

Esta casa encarrega-se de toda
a espécie de llmpesa 'e encera­

dura eléctrlea .de soalhes.

Ol{ÇAMBNJ!lOS G�A."!S
u"wr IMUé OJ;; :ifii¡.r.':i!jiJ ,

BOAS CACADlS
Só se jazem com boas espillgardas

�

-Estão provadas as J1\vai.ts
cuja marca , el. Inteira confian9a fan�o em ma ..

ferial, como em cllsposlçio d. Garaa fi al�anGe.

.,..,..,- .1 !! ...

Agência em Portugal:

fspingarôaria lilgarve
TAV:r::n..a..


